
bs ET 0017-ADM - Rio/3 | . 7 

    
Resumo da 6º Convenção do Movimento Mundial Sionista Obreir: 

Reuniu.se cm Kikiat Hanavim um Kibutz localizado perto de Jerusalem a 69 
Convenção do Movimento Obreiro Mundial. 
Para dar em resumo uma idéia o que significou esta reunião, principalmen 

- te depois das últimas cleicões, quando a Avodá passou para a oposição - 
praticamente 29 anos regendo os destinos da Mediná na sua base ideológi 

: ca de um Sionismo - Socialista, e curioso anotar o número de delegados - 
| tanto de Isreel como o de fora que afluiram em massa, para justamente to 
mmar conhecimento das condições e opiniões como reestruturar O partido. 
Nos surpreendeu como a liderança no partido em Israel, um por um reconhe 
ceu as falhas cometidas, uma auto - critica positiva, consciente sem avri 

— buir culpabilidade de nenhum dirigente tanto do geverno como do progrio - 
movimento. 

Também os delegados das Diaspora se comportaram do mesmo modo, ser ro en 
tanto exigirem mais entrosamento e compreensão das dificuldades e vroble 
mas que cada país enfrenta sem a ajuda do Movimento Obriero Mundic.. 

Não é novidade para todos nós, os tangas discursos dos intesrnatãs dc Avo 
dá Israelense, devemos admitir que nós aprendemos mais algume coisa além 
do juizo que fazemos dos nossos diregentes quando se trata de questões - 
políticas. 

À As conclusões de suma importância a que chegaram deve o Movemento “vreiro | 
congiderar-se como uma idiolozia entrosada do Sionismo, a libertação naci 
onal através da concentração e responsabilidade do povo em Israel, estabe 
lecendo uma sociedade trabalhadora livre; erguida sobre bases justas pro- 

dutivas e sólidas. 

A revolução nacional inerente ao Sionismo, cujos fundamentos são a auto- 
| realização e construção de uma nova sociedade, impõe continuar os esforços 

para o fortalecimento social, economico e cultural em Israel. 
A existência do Estado de Israel com as diversas 088088 100185, 008 82- 
sorve novos Olim e constrõe uma sociedade trabajhadora livre, exigc a ab- 
tensão da denoninção judia sobre uma grande minoria árabe, tal como ensina 
a demogracia israeli indispensável a igualdade social emtre os cidadãos - 
do país, sen estender o domínio 1 sob territórios habitados por uma 

i densa e numerosa povoação árabe que aspira a expressar sua identid=as pró 
pria. 

O Movimento Obreiro atuará em prôl do reto 
“abandonadas, evitando ocupar mão de obra est 
da população judia en lugares onde se ex 
O Estado de Israel de assegurar. as condições: 
segurança em tudo que ele 16p1108 desde o aspecto de sua potência mi Lita 
garantir dos territórios e fponteriras defensivas, dispondo de um cg 
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trabalho de outro povo. 

para o fortalecimento da sua -
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compromisso territorial com os seus vizinhos em todas as frentes, para u- 

ma paz o anseio do povo e de gerações de combates. 

O Movimento Obreiro atuará para definir os esforços para o progresgo e a 

ecomomia do país 68 para elevar o valor do trabalho, lutando com tedos 08- 

meios possíveis e impossíveis para a independência economica, pelo desapa 

recimento de iúdigência social e exagerar um nivel de vida honroso para - 
toda a população, em concordância em recursos do Estado. 
Fortalecimento do Histradruth e o avanço da economia pública vital para - 

o desenvolvimento do país, salvaguardara o carater progressista da soci- 

edade Israelense. 

E impossível de enumerar a quais concusões chegaram a respeito da educa- 

ção judaica sues objetivos e ação, Aliá e Heitá, mas dois fatores centrais 
ê necessária abordar como a: HITIASHUUT (colonização) e Movimento Juvenis 
CHALUTZIANOS. 

Hoje em dia, como foi no passado, corresponde a Colônização uam missão - 
política e de segurança, assim como também uma função sócio - economica de 
primeira relevancia na formação da sociedade trabalhadora e cooperativis- 
ta. 

O programa de paz do Movimento Sionista Obrciro se baseia na posição e 
compromissos territoriais, assegurando o carater judaico e democrático do 
Estado é a necessidade de fponteira defensíveis em épocas de paz. 
Estes fundamentos guiaram os emyreendimentos das colonias, desde as guer- 
ras dos Seis Dias, reálizado sob a direção do Movimento Obreiro. 

  

O sistema dessas colonias representam portanto a base para a formação de 
afiançar fronteiras seguras indispensáveis para o Estado de Israel. 
O Movimento Obreiro se orgulha dos chalutzim colonizadores, desejando a - 

continuação do desenvolvimento e fortalecimento da colonização rural e ur- 
bana nas zonas vitais paro a segurança do Estado. 
No entanto a 6º Convenção do Movimento Obreiro não aceita a intenção de - 
criar colonias dirigidas pelo, GUSHEMUNIM no ponto central no coração da- 
população árebe em Judéia e Samaria. 
Rechama as ações exibicionistas para criar antecedentes, aparentimento no 
Sinai. 

Tais ações não prestam nenhum serviço para a paz e preve obstáculosnos - 
perspectivos de negociações. 
À convenção dirigindo-se ao Movimento Sionista, ao Movimento de Hitiashvut 
e ao governo de Israel, chama aatehção para aumentar o impulso da coloni-   aa . . . ,/ / e . . zação nas partes inabitaveis do pais, onde há uma escassa populaçao judia,     

  
       

como no Galiu, o Neguev e a Aravã. 

à respeito do s Movimentos Juvenis Chalútzianos, o Movimento Sionista 05 
breiro, considera os movimentos realizadores, como uma fiel expressão da 
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teoria Sionista, a colocar frente ass seus membros em qualidade de objeti 

vo essencial o desafio da realização da Aliá e viver em Israel nos precei 

tos sionista - socialista. 

1) O Movimento Obreiro apoiará sempre insentivando os Movimentos Juvenis 

Realizadores. 

2) Dirigindo-se a Organização Sionista Mundial que encare o Movimento - 

Juvenil Rediizadores saus emissários leais e consezuir conclusões práti- 

cas o que isso implica ter a sua disposição maiores meios e recursos para 

levar avante suas atividades e autogar-lhes em status importantes nso dife- 

rentes paises. 

Esta em estudo a união dos dois movimentos juvenis, Dror do kibutz fianeu- 

chad e, Hagonim do Ichud Hakibutzim Veákuutot. 
Um outro fator importante que se discutiu nesta 6º Convenção foi sem dúvi 

da a atuação do Dor Hemshech. 
Nos últimos anos estava se agravando o processo de engajamento entro = ge 

ração jovem de Israel e da Diaspora. 

Os jovens judeus não se conhecem uns aos outros, carecem de um 101003 060- 

mum que caracterizava o seus pais, esta se debilitando. 

Lo Movimento Sionista faz falta uma geração jovem que queira determinar - 

por si mesmo sua essência e sua rota - seu caminho. O Movimento Sionis- 

ta deve consagrar seus principais esforços nso próximos cinco angs a esten 

der a atividade no meio do Dor Hemsmech, tanto em Israel couo ma Diaspora 

um setor que conta ao redor de um milhão de 688088, 811 66 0 

8028011882 sua posição dentro do movimento. 

O Movimento Sionista Obreiro, considera uma importância primordial a in- 
5028080 de jovens do Dor Hemsutech, nas atividades das Federações e Or- 
ganizações e dos organismos do Movimento Sionista Mundial. 

O Movimento Sionista Obreiro apoiará o desenvolvimento desses jovens do 

Dor Hemsutch, aumentando os recursos e os instrumentos necessários para = 

o engrementos das atividades e garantir seu status no sistema Sion'cia,. 

Quais seram as atividades para o futuro? 

O Dor Hemsutch aturá entre os jovens de Isarel e a Diasnora através das 

seguintes normas: 

1) Aprofindar a consciencia sionista e judia. 

2) Tomar a iniciativa de criar Movimento Sionista Realizador iutonor-. 

Os jovens do Dor Hemsutch que se compremeteram ao fazer 9 Aliá dentro de 

cinco anos são integrantes no Movimento Sionista Realizador. 
3) Apronfudar a consciência de aprender o idioma hebráico. 

4) Estimular o volungarismo entre o Dor Hemsutch da Diaspora de Israel , 

elaborando projetos tais como:



Atividades nas lácalidades em desenvolvimento para casais jovens com seus 

filhos que se estatelecem neste lugar, a intervenção mais ativa nas ativi 

dades politicas - sociais, etc. 

5) Iniviar simpósios permanentes, escritos em verbais, entre a geração - 

jovem de Israel e da Diaspora. 

6) Capacidade para dirigêntes do Dor Hemsutech no Movimento Sionisia, e - 

nas Organizações Judaicas, estabelecndo comites do Dor Hemsutech junto 
a cada Organização Sionist» e Organizações Mundiaiã. 
Criar institúições, organizar seminários e congressos para capacitar a ge 

ração Jovem na qualidade dirigente e atividades sionistas na Diaspora e erg 

organizar encontro mundiais em comum, a geração jovem de Israel,como Dias 
pora, afim de aprofundar as bases ideologicas. 

7) Estabelecer um sistema de esclapecimento global no seio na gerção JO: a 

vem adequada por seu conteúdo e por seu estilo da modalidade dessa gera - 
ção. 

3) Aumentar a atividade sionista em Israel e cultivar a idéia sionisjya - 

entre a juventude em Israel. 

Neste resumo abordamos somente alguns aspectos da convenção reálizada nas 
proximidades de Jerusalém a Capital de Israel. 

Vesde oa advento do Estado de Israel, Jerusalém reunificada é sua capital 

e também a capital eterna do povo judeu. 

Para consesuir o reconhecimento da reconstrução desta Pátria, Israel esta 
mantendo uma luta a partir de sua proclamação de sua independência, e esta 
luta continua até o dia de hoje. 

Como o objetivo de fortalecer a Capital de Israel a Convenção do Movimen- 
to Sionista Obreiro resolveu mudar todos os seus departamentos mundiais - 
a Jerusalém e estabelecer sua central, onde executará suas atividades da 
Capital de Israel. 

PPara finalizar foram cleitos como Presidente Movimento Obreiro Mundial o 
ex vice primeiro ministro chavér Igal Alón, e Secretário Geral um chavér 
da nova geração Jechiel Leket. 
trié Berenfeld como secretário do Ichud Habonim, Baruch Kanari secrciário 
do Dror Chaim Tzesler presidente da Misheret Hareira do Movimento.


